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RESUMO
Os princípios que norteiam a constituição dos Institutos Federais colocam em plano de relevância a pesquisa e a extensão. Ao promover uma relação dialógica entre o conhecimento e a comunidade, a extensão dinamiza o espaço articulador entre o saber fazer e a realidade sócio-econômica, cultural e ambiental da região, tendo como perspectiva o desenvolvimento local e regional. Os quelônios na Amazônia têm desempenhado, historicamente, um papel fundamental como recurso alimentar, sendo um dos animais silvestres mais apreciados pela culinária local, este fato tem elevado à caça e o comércio ilegal de ovos e adultos, contudo, para o uso deste recurso é necessário que seja desenvolvido um programa de manejo para evitar uma superexploração (VOGT, 2003). As comunidades ribeirinhas do médio rio Amazonas, tradicionalmente, vêm conservando áreas de reprodução de bicho de casco, com o objetivo de manter esse recurso para soberania alimentar  (OLIVEIRA, 2008). Em 2012 o Instituto Federal do Amazonas Campus Maués, na região do baixo Rio Marau e Urupadí, passou a realizar atividades de extensão diretamente com o povo Sateré-Mawé, a partir do qual servidores e discentes, passaram a realizar atividades de aula prática e pesquisa. Atuamos de forma direta em seis aldeias, a saber: Ilha Michiles, Monte Horeb, Belo Horizonte, São Raimundo, Menino Deus e Santa Maria, realizando manejo e conservação de quelônios, a partir de uma metodologia que hoje é dominada pelos indígenas e que vem trazendo importantes resultados práticos, como o aumento da população de quelônios na região, pois em áreas próximas de algumas aldeias que não tinham mais desova, hoje esses indígenas podem contar com esse recurso para alimentação. Durante o verão, no período de setembro a novembro, quando surgem às praias (lugares de nidificação) os comunitários (adultos e crianças) coletam os ninhos de tartaruga-da-amazônia (Podocnemis expansa), tracajá (Podocnemis unifilis), irapuca (Podocnemis eritrochefala) e cabeçudo (xxxxxx,) de locais mais vulneráveis e transferem em caixa de isopor (24,5L) para uma área protegida que ficam nas aldeias, chamadas “chocadeira”. Nesses locais, os ovos são enterrados novamente e são monitorados até a eclosão dos filhotes, em média 60 dias. Posteriormente, os filhotes são devolvidas à natureza, mas antes ficam em berçários durante 90 dias, tempo que os rios estão enchendo, proporcionando habitats ricos em alimentos e abrigos, reduzindo a taxa de  mortalidade por predadores naturais, contribuindo para a manutenção das espécies que apresentam um grande valor nutricional para manutenção do povo Sateré-Mawé. As técnicas aplicadas no desenvolvimento desse projeto, foram baseadas na metodologia citada por Andrade (2004). Até o momento foram devolvidos a natureza mais de 10.000 filhotes, capacitados e treinados 150 monitores de praia e envolvemos de forma direta e indireta nas ações de coleta de ninhos e soltura de filhotes quelônios e educação ambiental aproximadamente 2.500 pessoas. 
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